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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 21 DE AGOSTO DE 2026

João Paulo Rambo
68 anos, casado com Seliria Rambo, pai de Joel Fran-
cisco Rambo e André Carlos Rambo.
Filho de Egidio Canisio Rambo e Frieda Irene Reckten-
vald Rambo.
Natural de Boa Vista do Buricá e residente em Três de 
Maio.
Formação acadêmica: Técnico em Contabilidade, ba-
charel em Administração, pós-graduação em Formação 
Pedagógica e MBA em Gestão de Finanças e Controla-
doria.
Profissão e local de trabalho: Contabilista no Escritó-
rio Contábil Rambo Ltda.
Fale um pouco sobre seu trabalho: Trabalho na área 
contábil há 53 anos. Sempre gostei da área de contabi-
lidade e empreendedorismo, atuando junto aos empre-
sários e amigos, sempre buscando o desenvolvimento 
deles.
Fui professor de Contabilidade e de Técnicas Comer-
ciais no Colégio Monteiro Lobato e no Colégio Dom 
Hermeto, além de secretário da Fazenda na prefeitura 
Três de Maio por quatro anos.
Atualmente, sou vice-presidente Administrativo da ACI 
de Três de Maio;  ministro da Palavra, da Eucaristia e 
do Batismo e atuante na Liturgia nos Cantos Pastorais. 
Atuo também como coordenador administrativo da 
Paróquia Nossa Senhora da Conceição de Três de Maio.
Se defina em uma palavra: Amigo.
Hábito que não abre mão: Assistir futebol, tomar chi-
marrão e viajar.
Um lugar: Punta Cana, na República Dominicana.
Uma cor: Azul.
Um cheiro: Café.
Uma lembrança: Nascimento dos filhos e do neto Gael.
Seus aplausos vão para: Os voluntários que se dedi-

cam para ajudar os outros.
Nota zero para: Corrupção.
Sugestões para melhorar sua cidade? Mais áreas de lazer e 
diversão e uma rua coberta em frente à prefeitura.
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Albino Alfredo Schaffer, nascido 
em 1898 em Cachoeira do Sul, ainda 
na mocidade veio para a região de Ijuhy, 
quando conheceu Florina Zimmer-
mann, com a qual se casou e com ela 
teve cinco filhos: Kert (1923); Gerald 
(1925); Sibylla (1929), Sebald (1932) 
e Herbert (1934).

Albino havia se mudado com a es-
posa para Santa Rosa - Buricá em 1921, 
quando adquiriu um terreno de mais de 
dois mil metros quadrados na vila e ali se 
instalou com uma carpintaria.

Em sua carpintaria, Albino Schaffer 
produzia carrocerias, máquinas para 
moinho e outros utensílios em madeira, 
necessários para as atividades comer-
ciais da época e, por ser um dos únicos a 
exercer essa função na Vila, logo come-
çaram a aparecer pessoas solicitando 
também urnas funerárias a Schaffer, 
para poderem enterrar de forma condig-
na seus entes falecidos. 

No dia 21 de março de 1927, ven-
deu seu primeiro caixão e, a partir daí, 
estes pedidos começaram a se tornar 
mais frequentes, e devido a isto e a ne-
cessidade de urgência nos enterros, Al-
bino  começou a produzir as urnas com 
antecedência, deixando algumas em 
estoque. 

Schaffer logo foi percebendo que 
os caixões mais solicitados eram os 
que haviam sido pintados e, então, 
começou a dar mais atenção para este 
detalhe.  

O único problema é que este era 
um processo um tanto dispendioso 
pois, utilizava-se uma serpentina aque-
cida pôr fogo, ligada a uma pequena 
lata onde era colocado um pouco de 
água, que também necessitava ser 
aquecida, e dentro desta, eram colo-
cados pedaços de cola, que na época 
eram comprados em barras embrulha-
das em papel vegetal. Quando tudo já 
estivesse com uma certa temperatura, 
era finalmente adicionada a anilina 
com a cor desejada, e assim, as urnas 
eram pintadas à quente. Porém, quan-
do a cola esfriava um pouco, acabava 
embolorando, e então era necessário 
esquentar tudo novamente para conti-
nuar pintando. 

Os caixões acabavam levando cer-
ca de três dias para secarem completa-
mente ao sol, mas no final, o resultado 
era bastante satisfatório. 

Quando Florina Zimmermann 
Schaffer faleceu em 1936, tudo se 

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

FOTOS ARQUIVO

A FUNERÁRIA DE ALBINO SCHAFFER

Albino Schaffer deu início a fabricação 
de caixões mortuários na Vila Três de 
Maio em 1927. Em  1955, inaugurou 

oficialmente a sua funerária que a 
partir de então prestaria serviços 
funerários por mais de 70 anos

Ao centro, Albino Schaffer ladeado pelos filhos Elimar (direita) e Noeli (esquerda). 
Em pé da esquerda para a direita: Kert, Gerald, Sibylla, Sebald e Herbert

Rural Willys da família Schaffer  funcionou por muitos anos como carro funerário 
em Três de Maio

tornou mais difícil na vida da família 
Schaffer. Sem esposa e tendo um filho 
pequeno para criar, Albino não teve ou-
tra escolha senão entregar o filho mais 
jovem, Herbert, então com poucos anos 
de idade, para a senhora Blondina, es-
posa de Ricardo Tesche, criá-lo. 

Em 1948, Albino casou-se nova-
mente, desta vez com Cacilda Her-
berts, filha de Cristiano Herberts e 
Paula Barth Hentschke, e o casal 
teve dois filhos: Noeli (1949) e Elimar 
(1951). 

Em 1952, sua carpintaria acabou 
incendiando acidentalmente enquanto 
ele se encontrava no Clube Buricá, e 
então, os filhos Kert, Gerald e Sebald 
Schaffer abriram uma nova oficina em 
sociedade (no mesmo terreno  onde 
hoje se encontra o Supermercado Be-
nedetti), e Albino construiu outra car-
pintaria em separado para si no mesmo 
local, pois já dispunha de seus próprios 
equipamentos, não necessitando de 
muita ajuda para tocar seus negócios, 
como nos tempos em que precisava 
levar as tábuas para plainar na serraria 
do Sr. João Calegarri, ao lado da Praça 
da Bandeira. 

Então, máquinas que Albino não 
possuía, os filhos ao lado possuíam, 
fossem elas plainadeiras, lixadeiras ou 

fresadeiras. 
Com os filhos se dedicando as de-

mais exigências do ramo, Albino Alfre-
do Schaffer começou a se dedicar mais 
aos trabalhos de fabricação de urnas 
funerárias, mas mesmo assim, ainda 
era muito requisitado para trabalhos de 
carpintaria, como na oportunidade em 
que, juntamente com o Sr. Petsolt, fo-
ram os responsáveis pela colocação do 
assoalho de madeira do novo templo 
da Comunidade Evangélica Luterana 
São Paulo, quando esta já estava com 
suas obras quase concluídas. 

Seguidamente apareciam pessoas 
pela oficina, trazendo fitas com as di-
mensões dos moribundos, e com essas 
referências Albino começava a cortar a 
madeira e dar forma aos caixões. 

Os caixões eram feitos de pinho, 
e após pintados, Schaffer deixava sua 
esposa, Cacilda, encarregada de reves-
ti-los com um pano preto, afixando este 
com tachinhas de tamanco, que eram 
pregadas uma a uma com a ajuda de um 
martelinho, ao mesmo tempo em que 
cuidava dos filhos pequenos, que muitas 
vezes ficavam sentados dentro do caixão 
para não fugirem de sua vista a acaba-
rem se machucando pela oficina. 

O filho mais jovem, Elimar, duran-
te a infância, passou a gostar muito de 
brincar na carpintaria de seu pai, onde 
o  via produzir as mais diversas enge-
nhocas em madeira possível, como na 
oportunidade em que, por encomenda 
da família Schardong, que havia aber-
to um açougue na Rua Santo Ângelo, 
Albino construiu um carroção todo fe-
chado, parecendo um furgão em ma-
deira, para que  pudessem transportar 
a carne de seu matadouro, situado em 
local distante de onde comercializavam 
seus produtos. 

A produção de urnas funerárias 
seguiu desta forma até o dia que um 
senhor, chamado Belleti, da firma 
Reck de Caxias do Sul, apareceu 
pela cidade vendendo as urnas fabri-
cadas por sua firma, e deixou quatro 
delas em consignação para Schaf-
fer, dizendo a ele que assim que as 

vendesse, podia enviar o pagamento 
para a firma por via bancária. 

Assim, Albino iniciou oficialmente 
sua empresa de serviços funerários em 
Três de Maio, no ano de 1955.

Albino Alfredo Schaffer viria a 
falecer em 1966, quando então, sua 
esposa, Cacilda Herberts Schaffer, 
passou a administrar a empresa da 
família e contratou o Sr. Guilherme 
Marchnner, que possuía um salão de 
bailes mais retirado da zona urbana – e 
que eventualmente fazia trabalhos de 
carpintaria para Albino -- para continu-
ar com a fabricação de urnas. 

Cacilda, além de administrar a 
empresa da família, continuou na sua 
função principal fabricando coroas co-
loridas, com papel parafinado. 

Este papel era inicialmente pintado 
com anilina ou com papel crepom unta-
do com álcool ou cachaça, e depois re-
cortado para se modelar as flores uma 
a uma. Depois Cacilda as colocava na 
parafina e amarrava nas coroas, num 
trabalho que exigia bastante paciência.

Além disso, Cacilda cuidava tam-
bém de todos os outros procedimentos 
com os falecidos, limpando-os quando 

necessário e ajudando a vesti-los, sem-
pre se deslocando até as moradias das 
famílias enlutadas pois, naqueles tem-
pos, as pessoas eram veladas em suas 
próprias residências. 

Algum tempo depois, Cacilda e os 
enteados compraram uma caminhone-
te Rural Willys e a transformaram em 
um carro fúnebre, o primeiro de Três de 
Maio. 

Na parte da carroceria, inicialmen-
te foi acoplada uma estrutura de ma-
deira que a transformou em um furgão, 
possibilitando assim o transporte das 
urnas com os defuntos de forma mais 
confortável até o cemitério.  

Como o filho mais jovem, Elimar, 
não possuía habilitação para dirigir, 
pois ainda não tinha a idade para isso, 
Cacilda contratou o Sr. Kolling, que ti-
nha uma barbearia ao lado da proprie-
dade dos Schaffer e era casado com a 
Sra. Olinda Meurer, bastante amiga de 
Cacilda, para que este dirigisse o car-
ro fúnebre em dias de velório, e como 
ocorriam somente cerca de dois a três 
óbitos por mês, aquele passou a ser um 
trabalho bastante tranquilo para ele. 

Quando Elimar completou seus 
dezesseis anos de idade, sua mãe de-
cidiu pedir uma autorização especial 
para o Dr. Juiz Décio Antônio Herpen, 
responsável pela Comarca de Três de 
Maio, para que Elimar pudesse dirigir o 
veículo em dias de velório. 

Solicitou então ao advogado Dr. 
Luiz Antônio Matana Saciloto que fi-
zesse a solicitação através dos meios 
legais para o juiz, e tão logo o pedido 
fora aceito, Elimar fez o teste de direção 
em Santa Rosa e recebeu sua habilita-
ção especial. 

Estas autorizações especiais para 
menores de idade dirigirem se diferen-
ciavam das demais por sua cor azul, en-
quanto as habilitações normais eram 
verdes. 

E foi assim que, um dia, passando 
com o carro funerário na Avenida Uru-
guai, Elimar acabou ficando preso em 
um pequeno engarrafamento ocasio-
nado por um ônibus mal estacionado 
em frente à Estação Rodoviária, que 
era situada ali, quase ao lado do cine-
ma, de forma bastante incômoda para 
a circulação dos demais veículos, e as 
reclamações quanto aquilo passariam 
a ser bastante frequentes. 

Até que decidiriam mudar a esta-
ção rodoviária de lugar, construindo 
uma instalação nova para ela em outra 
rua, paralela a Avenida Uruguai, e o 
meio irmão de Elimar, Herbert Scha-
ffer, seria o principal responsável por 
essa mudança, necessária para a me-
lhoria na circulação de veículos pela 
principal avenida da cidade, e que 
passaria a fazer parte do cotidiano dos 
moradores por muitas décadas. 

Elimar Schaffer desligou-se for-
malmente  da funerária em 2025, 
quando deixou a responsabilidade pela 
continuidade deste trabalho nas mãos 
de seus filhos, encerrando um ciclo de 
70 anos de bons serviços prestados à 
comunidade Três-maiense.
Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche.
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Dupla carga

AVALIAÇÃO NUTRICIONAL:
Cerca  de 40% dos alunos da rede 
municipal têm excesso de peso
Levantamento realizado com 1.728 estudantes aponta maior prevalência 
de excesso de peso entre crianças de 4 a 6 anos e alunos do turno integral. 
Números reforçam a importância da educação alimentar 

SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO DE TRÊS DE MAIO

Com o tema “Deficiên-
cia não define. Oportunidade 
transforma. Inclua nossa voz!”, 
a Semana Nacional da Pessoa 
com Deficiência Intelectual e 
Múltipla, instituída pela Lei nº 
13.585/2017, é realizada em 
todo o país de 21 a 28 de agos-
to.

Mais do que um marco le-
gal, a campanha é um compro-
misso com o esclarecimento, o 
diálogo e a visibilidade, além 
de chamar a atenção para a 
escuta dos desejos e das esco-
lhas das pessoas com deficiên-
cia, ao respeito às diferenças 
e à criação de oportunidades 
reais.

Em alusão à Semana, a 
Apae de Três de Maio prepa-
rou uma programação espe-
cial, que se inicia hoje (21), com 
uma palestra para os alunos 
e colaboradores sobre o tema 
deste ano, seguida da confec-
ção de cartões relacionados à 
proposta.

Amanhã (22), das 8 h às 
12h, ocorre o tradicional Pedá-
gio do Carinho nas principais 
rótulas e ruas da cidade. Tam-
bém no sábado e no domingo 
serão celebrados cultos e mis-
sas em que as pessoas com 
deficiência serão lembradas 
em oração.

Na segunda-feira (24), nos 
turnos da manhã e da tarde, 
haverá palestra para as famí-
lias sobre “Deficiência não de-
fine. Oportunidade transforma. 
Inclua nossa voz!”. Para os alu-
nos será realizada uma ativida-
de de canto e movimento.

Na terça-feira (25), a ins-
tituição sedia o Café com Em-
presários, promovido pela ACI/
Sindilojas a partir das 7h30. 
Para os alunos haverá piqueni-
que inclusivo.

Na quarta-feira (26), os alu-
nos participam da gravação 
de um podcast escolar. Pela 
manhã, a instituição também 
estará aberta à visitação, me-
diante agendamento. À tarde 
haverá culto ecumênico.

Na quinta-feira (27) será re-
alizado um circuito psicomotor 
para os alunos, e a instituição 
estará aberta à visitação, me-
diante agendamento.

Encerrando a programação, 
na sexta-feira (28), a Apae de 
Horizontina sedia o 39º Encon-
tro Regional das Apaes do 3º 
Conselho.

O agendamento das visitas 
pode ser feito diretamente na 
Apae, localizada na Rua Santo 
Ângelo, 1370, ou pelo telefone/
WhatsApp (55) 98117-2777.

Inicia hoje a Semana 
Nacional da Pessoa 
com Deficiência 
Intelectual e Múltipla
Apae de Três de Maio promove amanhã
pela manhã o tradicional Pedágio do Carinho 
nas principais rótulas e ruas da cidade

A cada dez estudantes da 
rede municipal de ensino de 
Três de Maio, cerca de quatro,  
apresentam excesso de peso. 
É o que aponta a avaliação nu-
tricional realizada no primeiro 
semestre de 2026 com 1.728 
alunos, da pré-escola, a partir 
dos 4 anos, ao 9º ano do ensino 
fundamental.

Segundo o levantamento, 
678 estudantes, ou 39,3% do 
total, foram classificados com 
sobrepeso, obesidade ou obe-
sidade grave. São 339 casos 
de sobrepeso, 232 de obesida-
de e 107 de obesidade grave. 
Outros 1.028 alunos, equivalen-
tes a 59,5% dos avaliados, estão 
com peso considerado adequa-
do para a idade. O levantamento 
identificou ainda 22 estudantes, 
ou 1,3%, com baixo peso.

Os dados foram obtidos a 
partir da pesagem e da medição 
da altura dos estudantes pelos 
professores de Educação Física. 
As informações foram analisa-
das pela nutricionista Daniela 
da Rosa, que utilizou o Índice 
de Massa Corporal (IMC) para a 
idade, conforme os parâmetros 
do Ministério da Saúde.

A maior proporção de exces-
so de peso foi registrada entre 
crianças da pré-escola, de 4 a 
6 anos, e entre estudantes que 
frequentam o turno integral.

Na comparação com a ava-
liação nutricional realizada em 
2025, os índices de sobrepeso e 
obesidade permaneceram está-
veis. Não houve redução signifi-
cativa dos indicadores, segundo 
o relatório.

Números foram apresentados para as cozinheiras da rede municipal de ensino

Os resultados servem de base 
para o planejamento de ações de 
acompanhamento e educação 
alimentar nas escolas municipais. 
A proposta é trabalhar hábitos 
alimentares com os estudantes e 
suas famílias, além de identificar 
situações que demandem aten-
ção individualizada.

A rede municipal mantém 
cardápios elaborados com foco 
na qualidade nutricional das re-
feições oferecidas aos alunos. 
Entre as diretrizes está a priori-

dade para alimentos produzidos 
pela agricultura familiar local e 
a ausência de adição de açúcar e 
produtos similares.

Para a Secretaria de Educa-
ção, a avaliação permite acom-
panhar a evolução do perfil nutri-
cional dos estudantes e orientar 
medidas de prevenção e promo-
ção da saúde. Os dados também 
podem subsidiar ações voltadas à 
alimentação escolar e à formação 
de hábitos alimentares desde a 
infância.

Educação alimentar como 
estratégia de prevenção

O levantamento também cha-
ma atenção para a chamada du-
pla carga da má nutrição, carac-
terizada pela ocorrência, em uma 
mesma população, de excesso e 
de baixo peso. Embora os casos 

de baixo peso representem 1,3% 
dos estudantes avaliados, o re-
latório aponta a necessidade de 
estratégias específicas para os 
diferentes perfis nutricionais en-
contrados.

Três de Maio terá amanhã vacinação de 
crianças e adolescentes na Unidade Central 
Atendimento exclusivo para pessoas até 15 anos acontece das 8h às 15h 

A Unidade Central de Três de 
Maio estará aberta amanhã (22), 
das 8h às 15h, para vacinação de 
crianças e adolescentes até 15 
anos. A ação integra o Dia D de 
mobilização da Campanha Na-
cional de Multivacinação. A mo-
bilização ocorre em todo o país 
e tem como objetivo atualizar a 
caderneta de vacinação, resgatar 
pessoas que deixaram de rece-
ber alguma dose e completar os 
esquemas vacinais previstos pelo 
Programa Nacional de Imuniza-
ções (PNI).

Pais e responsáveis devem 

levar a caderneta de vacinação 
às unidades de saúde para que os 
profissionais avaliem a situação 
vacinal e indiquem as doses ne-
cessárias conforme a idade.

O público-alvo inclui crianças 
e adolescentes que estejam com 
vacinas em atraso ou que ainda 
não tenham iniciado o esquema 
de imunização previsto pelo ca-
lendário nacional.

Entre as vacinas disponíveis 
para crianças estão BCG, hepatite 
B, pentavalente, pólio inativada, 
rotavírus, pneumocócicas, menin-
gocócicas, febre amarela, tríplice 

viral, DTP, hepatite A, varicela e 
HPV quadrivalente.

Para adolescentes, o calen-
dário contempla vacinas contra 
hepatite B, febre amarela, tríplice 
viral, difteria e tétano (dT), me-
ningocócica ACWY e HPV quadri-
valente — esta última também 
disponível para jovens de 15 a 19 
anos. A campanha também refor-
ça a vacinação de gestantes com 
a vacina dTpa e mantém a oferta 
da vacina contra a dengue para 
adolescentes de 10 a 14 anos nas 
localidades onde o imunizante in-
tegra a estratégia de vacinação.
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“A melhor maneira que o homem dispõe para
se aperfeiçoar é aproximar-se de Deus”.Pitágoras

Pontualidade 
Pontualidade é a qualidade de chegar, 
sair ou realizar compromissos e pra-
zos no horário marcado. Demonstra  
respeito pelo tempo dos outros, or-
ganização pessoal e responsabilida-
de profissional.

A importância da pontualidade:
- É respeito com o esforço do outro 
que chegou no horário. 
- Gera boa reputação.
- É disciplina e ética com a palavra 
dada.
- É sinal de confiança ao evento e 
ao compromisso assumido.
- Ajuda a crescer no trabalho, pois 
chefes e colegas sabem de sua res-
ponsabilidade e o respeito ao cum-
primento do horário.

Parabéns à Mecânica 
Rosso pelos 39 anos, uma 

empresa familiar que, a 
cada ano, cresce junto com 
a comunidade, pela eficiên-

cia, credibilidade e profis-
sionalismo. Que venham

 muitos anos de 
crescimento e sucesso!

Júnior Rosso (gerente administrativo e gestor), Juliana Rosso 
(secretária administrativa) e equipe de mecânicos

Casal Ulisses e Clarice Rosso, 
fundadores da Mecânica Rosso

Na última sexta feira (14), 
aconteceu, na sede da família 
rotaria, a cerimônia de posse do 
Rotary Club Cidade Jardim de 
Três de Maio, do distrito 4660. 
O Clube é exclusivamente femi-
nino, composto por 41 mulheres, 
e tem como presidente Valesca 
Shandong Villes. Que este novo 
clube cresça alicerçado pelo 
voluntariado, pela generosidade 
e, principalmente, no auxílio ao 
próximo, promovendo bem-estar 
para toda a comunidade!!

Um momento de registro das arquitetas Isadora Meneghetti, 
Ana Paula Dal Forno e Gabriela Bertaluci Flores para uma mini diva que adora receber bu-

quês de flores. Alice Debatista Rocha, filha de 
Angelica e Júlio César Rocha, está desde cedo  
 vivenciando gestos delicados, criando memórias 
afetivas duradouras de maneira pura e carinhosa!



CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 21 DE AGOSTO DE 2026 5

Os advogados Juarez Da Silva e Getúlio Da Silva, integrantes do 
G10 Advogado 10X, participaram, em São Paulo, do MLS Festi-
val e de uma imersão do grupo. Os encontros reuniram profis-
sionais e empresários de diferentes regiões do país para troca 
de experiências sobre gestão, inovação e empreendedorismo. 

A Unitec - Cooperativa de Trabalho dos Técnicos do Noroeste do RS, celebrou no último sábado (15), em Três de Maio, mais um 
capítulo de sua trajetória, reunindo associados e convidados para marcar os 30 anos de fundação da cooperativa.
Criada oficialmente em 23 de julho de 1996, a Unitec iniciou suas atividades com 28 profissionais — entre agrônomos, veterinários, 
técnicos em agropecuária e inseminadores — voltados às áreas de agricultura e pecuária.
Três décadas depois, a cooperativa reúne mais de 200 profissionais com formação em diversas especialidades técnicas e humanas. 
Embora seus associados residam no Rio Grande do Sul, a atuação da Unitec se estende por todo o território brasileiro.
Ao longo dessa trajetória, a cooperativa ampliou e diversificou suas áreas de atuação, oferecendo serviços nos segmentos de agri-
cultura, pecuária, máquinas e equipamentos, agroindústria e alimentação, turismo, meio ambiente, saúde, educação e artesanato. 
A  comemoração em Três de Maio foi mais do que uma celebração de aniversário: foi um momento de valorizar a história, as conquis-
tas e, principalmente, as pessoas que fazem parte da trajetória da Unitec e ajudam a construir seu futuro.

Tudo é detalhe! 
As peças de decoração 
da DB Lare não são 
apenas bonitas, funcionais 
e elegantes: são itens que 
trazem personalidade 
para seu ambiente,  
deixando tudo 
verdadeiramente especial. 

Pedágio Solidário da Casa da Amizade
Foi transferido para o próximo sábado, dia 29,  o Pedágio So-

lidário promovido pela  Casa da Amizade de Três de Maio para 
arrecadar recursos destinados à instalação de mais bancos ver-
melhos em nossa cidade.

O banco vermelho é um símbolo de conscientização e enfren-
tamento à violência contra a mulher. Apoiar essa iniciativa é di-
zer, de forma clara: não podemos ser indiferentes à violência e 
ao feminicídio.

Contribua, participe e ajude a fortalecer essa causa. Cada ges-
to conta. Cada contribuição ajuda a construir uma cidade mais 
consciente, segura e comprometida com a vida das mulheres.
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PARABÉNS PARA:
DIA 21
ALBINO DUDAR 
FÁBIO ROGÉRIO TESCHE
DIA 22
ARI GILBERTO HANNUSCH	
DIA 24
LUCIA AMARAL OLIVEIRA	
RODRIGO DANIELOWSKI

DIA 25
ARMINDO WIEGERT	
ROQUE TRATSCH	
NIRIO SIMEÃO METZKA	
DIA 26
ADELINO KASPARY	
VALDIR DUMMEL	
DIA 27
DOSALINA VIAPIANA RUARO

A Apae de Três de Maio pro-
moveu um encontro especial 
com os advogados que atuam 
voluntariamente na instituição, 
como forma de reconhecer a 
dedicação, o compromisso e a 
contribuição desses profissio-
nais para o trabalho desenvol-
vido pela entidade. A iniciativa 
marcou a celebração do Dia do 
Advogado, comemorado em 11 
de agosto.

Atuam voluntariamente na 
instituição os advogados Irineu 
Zart, Iracildo Binicheski, Thaís 
Vargas Binicheski, Roseleide Bi-
nicheski e Régis Luis Witczak.

Com 51 anos de atuação na 
advocacia, Irineu Zart é procura-
dor voluntário da mantenedora 
da Apae há quase 35 anos. Ao 
falar sobre sua trajetória junto 
à instituição, destacou a grati-
dão pelo trabalho realizado e 
afirmou que mantém sua atua-
ção baseada no compromisso e 
no amor à causa. “Me emociona 
muito acompanhar o trabalho 
que a Apae realiza e fazer parte 
disso”, afirmou.

O advogado Iracildo Bini-
cheski, que exerce a profissão há 
47 anos, atua voluntariamente 
junto à área de Assistência So-
cial da Apae de Três de Maio há 
uma década. Segundo ele, a mo-
tivação para prestar esse serviço 
está diretamente ligada à sua 
compreensão da advocacia como 
uma forma de contribuir com 
a sociedade. “Vejo a advocacia 
como uma forma de colaborar 
com os segmentos sociais. Este 

é o sentido, e transmito isso para 
quem advoga comigo”, desta-
cou. 

Atualmente, a equipe de Ira-
cildo, formada pelos advogados 
Thaís Vargas Binicheski, Rose-
leide Binicheski e Régis Luis 
Witczak, também desenvolve 
trabalho voluntário junto à ins-
tituição.

Régis ressaltou a satisfa-
ção em atuar em favor da Apae. 
“Desde que o Iracildo convidou, 
abraçamos a causa e viemos 
atuando em conjunto para ga-
rantir que os direitos das pesso-
as sejam efetivados.”

Thaís destacou a importân-
cia de poder auxiliar as famílias 
atendidas pela entidade, contri-
buindo para que tenham acesso 
à orientação e ao suporte neces-
sários. Roseleide, por sua vez, 

ressaltou o significado do vo-
luntariado e afirmou que ajudar 
quem precisa também repre-
senta uma forma de reconhecer 
e agradecer pelas oportunida-
des recebidas ao longo da vida.

Durante o encontro, os pro-
fissionais participaram de um 
café especial, em um momento 
de confraternização, troca de ex-
periências e diálogo sobre a im-
portância do trabalho voluntário 
para o fortalecimento das ações 
desenvolvidas pela Apae.

O presidente Evandro Carlos 
Schütz agradeceu a presença 
dos advogados e enalteceu a 
atuação voluntária desempe-
nhada por eles. “Nossa gratidão 
a vocês, que contribuem com 
conhecimento, dedicação e com-
promisso para fortalecer o traba-
lho apaeano”, afirmou.

Apae de Três de Maio homenageia
advogados que atuam 
voluntariamente na instituição

Os advogados foram recebidos pelo presidente da Apae de Três de Maio, Evandro 
Carlos Schütz; pela diretora administrativa, Nadir Gabe; pela diretora pedagógica, 

Simone Rossi Tiecher e demais integrantes da diretoria

O Governo Municipal de Três 
de Maio, por meio da Secretaria 
de Cultura e Turismo, realizou a 
recepção do Fogo Simbólico da 
Pátria, marcando as atividades 
alusivas à Semana da Pátria 2026 
no município.

A centelha do Fogo Simbólico 
chegou a Três de Maio na quar-
ta-feira (19), pelo acesso da ERS-
342 e seguiu em carreata pelas 
ruas da cidade até a sede da Bri-
gada Militar, onde ocorreu a sole-
nidade. O ato reuniu autoridades, 
instituições, entidades, escolas e 
comunidade.

Em 2026, o tema nacional 
destaca os 400 anos do início das 
Missões Jesuíticas e o legado dos 
Sete Povos das Missões, valori-
zando sua importância histórica e 
cultural para o Rio Grande do Sul 
e o Brasil.

Chegada da centelha marca as atividades 
alusivas à Semana da Pátria 2026

A Polícia Civil  é a homenage-
ada regional deste ano. Em Três 
de Maio, a instituição também 
recebe a homenagem municipal, 
em reconhecimento ao trabalho 
desenvolvido em benefício da se-
gurança e da comunidade.

A recepção da centelha refor-
ça a tradição, o civismo e a valori-
zação da história, dando sequên-
cia à programação que terá entre 
seus principais momentos o Des-
file Cívico de Três de Maio, no dia 5 
de setembro, às 14h.

Centelha do Fogo Simbólico chegou a Três de Maio na quarta-feira

SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO DE TRÊS DE MAIO

DIVULGAÇÃO | APAE TRÊS DE MAIO
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Projeto idealizado pelas biólogas Carine Zambonato 
e Jessica Donini, que visa unir estilo, sustentabilidade, 
economia e impacto social, chega a Três de Maio

Pequenas mudanças nos hábitos 
de consumo podem gerar grandes im-
pactos positivos. Unir moda circular, 
sustentabilidade, tecnologia, consumo 
consciente e propósito, criando uma al-
ternativa para quem deseja consumir 
de maneira mais responsável sem abrir 
mão de estilo e qualidade formou o nor-
te de uma iniciativa chamada Moda que 
Circula. 

O projeto é idealizado pelas biólogas 
Carine Zambonato e Jessica Donini, que 
alinharam-no ao conceito de economia 
circular, que procura manter produtos e 
materiais em uso pelo maior tempo pos-
sível, reduzindo a necessidade de novos 
recursos e a geração de resíduos.

Como funciona o 
projeto?

Conforme Carine, a lógica consiste na 
ideia de que uma peça que já existe pode 
continuar circulando.

“O projeto recebe peças seleciona-
das, que passam por uma curadoria para 
serem disponibilizadas novamente para 
o consumo. A proposta é valorizar a qua-
lidade e a vida útil das peças, incentivan-
do as pessoas a enxergarem o vestuário 
não como algo descartável, mas como 
um produto que pode permanecer em 
uso por mais tempo”, detalha.

Impacto ecológico 
e econômico

A bióloga pontua que, embora ainda 
não seja possível afirmar um número es-
pecífico sobre o impacto ambiental po-
sitivo, o projeto possui indicadores pró-
prios para acompanhar seus resultados 
ao longo do tempo. 

Segundo a Agência Europeia do Am-
biente, em 2022 cada pessoa na União 
Europeia consumiu, em média, 19 kg 
de roupas, calçados e outros produtos 
têxteis. No mesmo ano, foram gerados 
aproximadamente 16 kg de resíduos 
têxteis por pessoa. A mesma agência 
estima que, em 2020, o consumo de pro-
dutos têxteis na União Europeia estava 
associado, em média, a cerca de 270 

kg de CO2 equivalente, 9 m³ de água e 
391 kg de matérias-primas por pessoa. 
"Esses números não representam o im-
pacto específico de uma peça revendida 
pela Moda que Circula, mas ajudam a 
dimensionar por que prolongar a utili-
zação dos produtos pode ser ambiental-
mente relevante", avalia.

Carine ressalta que, no caso da Moda 
que Circula, o impacto econômico po-
derá ser acompanhado por indicadores 
como valor movimentado, número de 
compradores, número de peças comer-
cializadas, quilograma de roupas co-
mercializadas, valor destinado a ações 
sociais e recursos que permanecem mo-
vimentando a economia local.
Itens são recebidos em 
forma de comodato

As pessoas podem contribuir desti-
nando peças que estejam em boas con-
dições de uso. “As roupas serão recebi-
das em forma de comodato, no qual o 
proprietário da peça segue tendo parti-
cipação econômica do produto”, explica. 

As orientações sobre recebimento, 
seleção e entrega das peças podem ser 
acompanhadas pelos canais oficiais do 
projeto, onde serão divulgadas as próxi-
mas ações. Há um grupo de WhatsApp, 
com link disponível na bio do Instagram 
@moda.quecircula.

Projeto estará amanhã 
em Três de Maio

Amanhã (22), das 9h às 17h,  o pro-
jeto Moda que Circula realiza mais uma 
ação para aproximação com a comuni-
dade. “A ação representa um passo im-
portante na construção do projeto: é o 
momento de apresentar ao público essa 
nova forma de consumir moda”, diz.

A primeira grande ação do projeto 
também está ligada a uma causa espe-
cial. “Na inauguração, parte do lucro foi 
destinada ao Lar dos Idosos de Três de 
Maio, reforçando um dos princípios que 
estão na essência da Moda que Circula: 
o impacto positivo vai além da peça de 
roupa, continua circulando até a comuni-
dade”, ressalta.

OBJETIVOS 
- Estimular a reutilização de roupas e 
acessórios;
- Contribuir para a redução do descarte 
prematuro de peças;
- Ampliar a vida útil dos produtos;
- Incentivar escolhas de consumo 
mais conscientes;
- Aproximar sustentabilidade e 
cotidiano;
- Fortalecer o comércio e a 
economia local;
- Criar uma experiência de consumo 
baseada em propósito;
- Transformar parte dos resultados 
do projeto em impacto social.

INDICADORES AMBIENTAIS, 
QUE SERÃO  ACOMPANHADOS:
• Número de peças que voltaram a circular: 
cada peça comercializada representa uma 
oportunidade de prolongar a vida útil de um pro-
duto que já foi produzido.
• Quilogramas de roupas destinados à reu-
tilização: o peso total das peças recebidas e 
colocadas novamente em circulação pode ser 
registrado.
• Quantidade de peças que deixaram de ser 
descartadas: permite acompanhar diretamente 
o volume de produtos que ganharam uma nova 
utilização.
• Estimativas de recursos preservados: estudos 
internacionais mostram que a produção têxtil 
demanda grandes quantidades de matéria-pri-
ma, água, energia e outros recursos. Portanto, 
ampliar o tempo de uso das peças é uma das 
estratégias reconhecidas para reduzir essas 
pressões ambientais.

MODA QUE CIRCULA: 
quando uma peça ganha uma nova 
história, o impacto também circula
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


